
A Polícia Federal deflagrou nesta 
quinta-feira, dia 18/04/2024, no 
município de Imperatriz/MA, a 
OPERAÇÃO FALSA PROTEÇÃO, 
visando combater a prática dos 
crimes de falsificação e uso de 
documento particular, além da 
falsidade ideológica.

Estão sendo cumpridos 03 man-
dados de Busca e Apreensão, 
expedidos pela 1ª Vara Federal 
Cível e Criminal da Subseção Ju-
diciária de Imperatriz/MA.

A operação foi desencadeada no 
bojo de Inquérito Policial instau-

rado pela Polícia Federal após 
constatar a apresentação de 
documentos e declarações em 
procedimentos para certificar a 
conclusão de cursos de vigilân-
cia, sem a efetiva participação 
dos alunos nas atividades instru-
cionais, o que levou a equipe de 
investigação a representar pelos 
medidas judiciais cumpridas na 
presente data, como forma de 
robustecer o arcabouço proba-
tório e a identificação de outros 
participantes dos delitos come-
tidos.

Estão participando da OPERA-
ÇÃO FALSA PROTEÇÃO 15 poli-
ciais federais do Estados do Ma-
ranhão.

Os investigados poderão respon-
der por falsificação de documen-
to particular (art. 298, do Có-
digo Penal), falsidade ideológica 
(art. 299, do Código Penal) e uso 
de documento falso (art. 304, do 
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Código Penal) com penas que po-
dem chegar a 08 (oito) anos de 
prisão.

A operação foi denominada FAL-
SA PROTEÇÃO por se tratar de 
um possível esquema de venda de 
diplomas em curso de vigilantes, 

gerando com uma falsa sensação 
de segurança e proteção por pes-
soas que não foram devidamente 
instruídas para o trato profissio-
nal da atividade de vigilância.

Fonte: netoferreira.com.br
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